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R E S U M O
Foram utilizadas 43 peças de cães sem raça definida, sendo 30 delas dissecadas e as 13 restantes submetidas a pro­
cesso de corrosão. As artérias da base do encéfalo estudadas estão na dependência de duas grandes fontes princi­
pais representadas, uma delas pela artéria basilar (sistema vértebro-basilar) e, a outra, pelas artérias carótidas inter­
nas esquerda e direita (sistema carótico); considerou-se, ainda, a possibilidade de ocorrência de fonte auxiliar, repre­
sentada pelas anastomoses existentes entre a artéria maxilar e a artéria carótida interna. A particular disposição dos 
ramos das artérias carótidas internas e dos ramos term inais da artéria basilar determ ina formação de um circuito ar­
terial do encéfalo que, a partir da divisão da artéria carótida interna, de ambos os lados, em seus ramos term inais, ros- 
tral e caudal, apresenta-se rostralmente de modo invariável, em pequeno arco ou ferradura de concavidade caudal; 
caudalmente de forma variada, constitui figura piriforme (56,6%) ou poligonal (43,3%) constituída, rostralmente, pelas 
artérias cerebrais rostrais esquerda e direita, lateralmente, pelos ramos rostral e caudal das artérias carótidas internas 
esquerda e direita e, caudolateralmente, pelos ramos term inais (à esquerda e à direita) da artéria basilar. O padrão 
vascular das artérias da base do encéfalo dos cães estudados situa-se entre os tipos 2a  e 23, referidos por De Vriese 3 
(1905) e entre os estágios médio e final de seu desenvolvimento filogenético, considerado p o rT e s tu t13(1911).

UNITERMOS: Anatomia; Cães; Cérebro; Artérias.

INTRO DUÇÃO

Quando focalizam os um determ inado aspecto morfo- 
lógico em diferentes espécies animais, ou mesm o em 
diferentes raças de uma m esm a espécie, verificam os 
que sem pre se revela uma m ultiplicidade de arran­
jos. Tem-se a im pressão de que a natureza efetua incessante 

busca de formas cada vez mais diferenciadas que possam 
atender à dinâm ica das exigências funcionais. Em seus estu­
dos filogenéticos e ontogenéticos, De V riese1 ( 1905) m ostra 
que, durante o desenvolvim ento do sistem a nervoso central 
processam-se diferenciações que tendem a torná-lo cada vez 
mais com plexo. A pesar de ser de opinião de que diferentes 
aspectos m orfológicos da vascularização do encéfalo não re­
presentam necessariam ente parâm etros evolutivos — ressalta 
que os diferentes encéfalos necessitam  de suprim ento san­
güíneo adequado para o cum prim ento de suas funções; disso 
podemos entender que as m odificações no arranjo dos vasos 
devem acom panhar as m odificações que surgem no m odelo 
arquitetônico considerado.

Houvemos por bem realizar estudo anatôm ico sistem ático

* Parte da dissertação de Mestrado de: ALCÂNTARA, M.A. Estudo anatômico das artérias 
da base do encéfalo de cães. São Paulo, 1992. Dissertação (Mestrado). Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo.
** Du Pont do Brasil S.A. - Indústrias Químicas
*** Suvinil Corante - Glasurit do Brasil S.A.

do assunto , além  de analisar os dados das publicações 
consultadas, com o objetivo de m elhor conhecer o com por­
tam ento desses vasos em cães, bem como avaliar o estágio 
evolutivo de seu padrão de desenvolvim ento, conform e con­
siderações de De V riese ' (1905) e de Testut "(1911).

M ATERIAL E M ÉTODO
Esta pesquisa foi realizada na Faculdade de M edicina Ve­

terinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, com 43 
cães SRD, adultos, que foram utilizados na disciplina de 
Técnica C irúrgica ou que vieram a óbito no Hospital Veteri­
nário desta Faculdade.

Em 30 cães canulam os a artéria com um  à esquerda ou à 
direita, perfundim os o sistem a vascular com água à tem pe­
ratura aproxim ada de 25°C e, em seguida, injetamos solução 
de Neoprene látex 450** corado em verm elho com pigmen­
to específico***. A fixação foi realizada com injeção de so­
lução de formol a 15% pela veia jugular externa.

Preparamos ainda 13 peças com injeções de vinilite, que 
posteriormente foram corroídas em solução de ácido sulfúrico 
a 25% , por cerca de duas sem anas, para m elhor visualizar­
mos a form ação da artéria basilar.
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Os term os utilizados para designar as artérias, de m odo ge­
ral, estão de acordo com a NOM INA ANATÔMICA VE- 
TERIN ARIA " (1983); diferentemente desta fonte, usamos as 
expressões “circuito arterial do encéfalo”, “ramo rostral da 
artéria carótida interna” e "ram o caudal da artéria carótida in­
terna” em substituição às expressões “círculo arterial cere­
bral”, “artéria cerebral rostral”, “artéria com unicante caudal".

Para estudo estatístico, aplicamos o cálculo de porcentagens 
e o teste de duas proporções com distribuição normal ( a  = 5%).

RESULTADOS
As artérias da base do encéfalo estudadas estão na depen­

dência de duas grandes fontes principais representadas, uma 
delas pela artéria basilar (sistem a vértebro-basilar) e a outra 
pelas artérias carótidas internas (sistem a carótico), podendo- 
se ainda considerar a possibilidade de ocorrência de fonte 
auxiliar, representada pelas anastom oses existentes entre a 
artéria m axilar e a artéria carótida interna.

SISTEM A VÉRTEBRO -BASILAR (FIG. I, 2)
A artéria vertebral, ao dirigir-se cranialm ente, fornece, ao 

nível de cada foram e intervetebral, dois ramos: um ram o que 
se distribui na m usculatura da região (ramo m uscular) e ou­
tro (ramo espinhal) que segue dorsom edialm ente, penetra no 
canal vertebral e une-se ao lado oposto para form ar a artéria 
espinhal ventral. Particularm ente ao nível da prim eira vérte­
bra cervical, a artéria vertebral, após em itir o ram o muscular, 
penetra no forame interventral para constituir juntam ente 
com a artéria espinhal ventral, form ação geom étrica em lo­
sango (Figs. 1 e 2 - 83,3% ± 6,8% ) e, às vezes, form ação “em 
ilha” (10,0% ± 5 ,5% ).

Artéria basilar 
Origem  (Fig. 1, 2, 3)

Em 28 (93,3% ± 4,5) das 30 peças dissecadas, origina-se da 
extremidade rostral do losango presente em 25 casos (83,3% 
± 6,8 - todas as Obs. exceto 9, 15, 17, 25, 27), ou da formação 
“em ilha”, presente em 3 preparações (10,0% ± 5,5 Obs. 15, 
17, 25). Em 2 peças (6,6% ± 4,5 Obs. 9, 27), não se constituin­
do o losango arterial nem a formação “em ilha”; a artéria ba­
silar representa continuação direta da artéria espinhal ventral, 
sendo considerado o limite entre elas, nestes dois casos, o lo­
cal de conexão com o terceiro ramo da artéria vertebral.

Ramos Colaterais e Term inais da Artéria Basilar 
(Fig. 1 ,2 ,3 )

A artéria basilar dispõe-se longitudinalmente na face ven­
tral do bulbo e da ponte, continuando, ao nível dos pedúncu- 
los cerebrais, em seus dois ramos terminais, assim considera­
dos até a origem, em ambos os lados, da artéria cerebral cau­
dal. Apresenta-se, de modo geral, sem evidente alteração do 
calibre, sofrendo uma ligeira diminuição deste, no sentido ros- 
tro-caudal, em apenas 2 preparações (6,6% ± 4,5 Obs. 19, 24).

Em 21 dos 30 casos dissecados (70,0% ± 8,4 Obs. 1, 2, 3, 
4 .5 ,7 ,  8 ,9 , 10, II , 13, 16, 17, 1 8 ,2 0 ,2 1 ,2 4 ,2 7 ,2 8 ,2 9 ,  30)
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apresenta trajeto sinuoso, m ostrando, nos 9 casos restantes, 
trajeto retilíneo (30,0% ± 8,4).

Os ram os colaterais mais calibrosos da artéria basilar são. 
em sentido caudo-rostral, as artérias cerebelar caudal, cerebe- 
lar média, labiríntica e cerebelar rostral. Vistos no conjunto, 
formam  com ela, de m odo geral, ângulo agudo voltado ros- 
tralm ente para os prim eiros (a exem plo das artérias cerebela- 
res caudais) e caudalm ente para os últimos (a exemplo das ar­
térias cerebelares rostrais), observando-se o estabelecimento 
desta anticlinia ao nível da ponte, onde tendem a mostrar di­
reção perpendicular relativam ente ao tronco de origem.

SISTEM A CAR Ó TICO  (FIG. I, 2, 3)
A artéria carótida interna durante seu percurso na cavida­

de cranial recebe ram os anastom óticos das artérias faríngea 
ascendente, m eníngea m édia e oftálm ica externa, dividindo- 
se lateralm ente à hipófise, no limite entre tracto óptico e in- 
fundíbulo, em seus dois ram os term inais (rostral e caudal). O 
ramo rostral, representado por curto tronco, logo dá origem 
às artérias cerebrais m édia e rostral. Verificamos em 3 pre­
parações à esquerda (10,0%  ± 5,5 Obs. 3, 5, 12), que a arté­
ria carótida interna não apresenta o m esm o com portam ento 
acim a citado, ou seja, ela se trífurca em um ramo caudal, 
uma artéria cerebral m édia e um a artéria cerebral rostral, o 
m esm o acontecendo à direita em 4 casos (13,3% ± 6,6% 
Obs. 8, 14, 26, 30).

A artéria cerebral média após originar-se do ramo rostral 
fornece, tanto à esquerda, quanto à direita, ramos colaterais, 
dos quais destacamos a artéria corióidea rostral e os ramos que 
se destinam ao lobo piriforme. Apresenta-se em sua origem 
como vaso único, de ambos os lados, em 29 das 30 peças dis­
secadas (96,6% ± 3,3 exceto a Obs. 12). Termina bifurcando- 
se em 24 peças (80,0% ± 7,3 exceto as Obs. 1, 2, 5, 7, 14, 19).

A artéria cerebral rostral seguindo rostromedialmente 
une-se com a hom óloga do lado oposto dando origem a um 
tronco de 1 a 4 mm de com prim ento, em 25 das 30 peças dis­
secadas (83,3%  ± 6,8 exceto as Obs. 6, 10, 12, 15, 16). Em 
4 casos (13,3%  ± 6,2 Obs. 6, 10, 15, 16), verificam os a pre­
sença de pequeno tracto anastom ótico, disposto transversal­
mente entre as artérias cerebrais rostrais esquerda e direita. 
No caso restante (3,3% ± 3,3 Obs. 16) estas artérias não se 
unem, seguindo separadam ente.

O ram o caudal da artéria carótida interna, à esquerda e à 
direita, dirige-se caudalm ente e une-se com os ramos term i­
nais da artéria basilar, nas proxim idades da origem da arté­
ria cerebral caudal.

A artéria cerebral caudal, cuja origem  tomam os, em am ­
bos os lados, para representar o limite enlre o ram o caudal 
da artéria carótida interna e os ram os term inais da artéria ba­
silar, m ostra-se única nas 30 peças estudadas.

DISCUSSÃO
Relativam ente às artérias da base do encéfalo estudadas, 

verificam os que estão na dependência de duas grandes fon­
tes principais, representadas pelas artérias carótidas internas
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A Artéria Carótida Interna 
B - Artéria Basilar 
C - Artéria Cerebral Caudal 
D - Ramo Caudal da Artéria 
Carótida interna 
E - Ramo para os colículos 
F - Nervo Óptico 
H - Hipófise 
K - Paraflóculo 
L - Cerebelo
M - Artéria Cerebral Média 
P - Tronco das Artérias 
Cerebrais Rostrais 
Q - Pedúnculo Cerebral 
R - Artéria Cerebral Rostral 
a - Tracto anastomótico 
b - Bulbo Olfatório 
d - Losango Arterial

e - Artéria Espinhal Ventral 
I - Lobo Piriforme 
g - Artéria Cerebelar Caudal 
li - Artéria Cerebelar Média 
i - Infundíbulo Hipofisário 
k - Corpo M amilar 
1 - Artéria Labiríntica
o - Artéria Oftálmica 
Interna 
p - Ponte
r - Artéria Cerebelar Rostral 
s - Ramo Rostral da Artéria 
Carótida Interna 
t - Ramo Terminal da Arté­
ria Basilar 
v - Artéria Vertebral 
x - Ramo para o Bulbo 
q - Quiasm a Óptico
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Figura 1
Encéfalo de cão sem raça defi­
nida - Vista Ventral. Aumento 
de, aproximadamente, 1,5 ve­
zes. A vascularização arterial do 
encéfalo dos cães estudados 
mostrou duas fontes principais 
representadas pelo Sistema Ca- 
rótico e Sistema VértePro-Basilar.
A artéria carótida interna (A), de 
cada lado, divide-se em um ra­
mo rostral e outro caudal, origi­
nando a artéria cerebral rostral 
(R) e a artéria cerebral média 
(M). A artéria basilar (B), de traje­
to sinuoso (aspecto presente em 
70% dos casos), origina-se da ex­
tremidade rostral do "losango 
arterial" (d), aspecto este pre­
sente em 83,3% das peças. Artéria labiríntica (L); artéria ce- 
rebelar caudal (g); artéria cerebelar média (h); paraflócu- 
lo (K); hipófise (H); nervo óptico (F); lobo piriforme (f).

Figura 2
Encéfalo de cão sem raça de­
finida - Vista Ventral. Aumento 
de, aproximadamente, 1,5 ve­
zes. Observamos formação em 
"losango arterial" (d), constituí­
da pela artéria espinhal ventral 
e ramos da artéria vertebral (v); 
artéria basilar (B); seu ramo ter­
minal (t); artéria cerebelar cau­
dal (g); artéria oftálmica inter­
na (o); tronco comum das arté­
rias apresenta-se (P); artéria ce­
rebral rostral (R). Note-se o CIR­
CUITO ARTERIAL, particular figu­
ra formada pelos ramos rostral 
e caudal da artéria carótida in­
terna e pelos ramos terminais 
da artéria basilar; figura essa 

que se dispõe contornando o quiasma óptico e a hipófise; 
rostralmente apresenta-se com disposição em arco e, cau- 
dalmente, com disposição piriforme (56,6%). Hipófise (H).

e basilar. Consideram os ainda a possibilidade de ocorrência 
de uma fonte auxiliar, representada pelas anastom oses exis­
tentes entre a artéria m axilar e carótida interna. Apesar de ter­
mos registrado, em todos os casos, a presença das citadas 
anastomoses, não podem os afirm ar com absoluta certeza que 
o sentido do fluxo sangüíneo seja direcionado para a artéria 
carótida interna, com o refere a m aioria dos autores. Entende- 
se que este seja o mais provável, pela com paração com ou­
tras espécies (particularm ente alguns rum inantes), nos quais 
a artéria carótida interna regride no período fetal, ficando a 
responsabilidade desta fonte por conta da artéria maxilar.

No atinente à artéria basilar, verificamos existir uma diver­
gência de informações sobre a participação dos seus vasos 
formadores. Alguns autores referem-se à participação das ar­
térias cérebro-espinhais, como Bruni; Zim m erl2 (1947) e

Nickel e ta l."  (1975); outros autores indicam, nesse sentido, a 
artéria occipital, como Montané; Bourdelle" (1913) e, outros 
ainda, como Jewell7 (1952) e Gillilan'’ (1976) aludem à artéria 
vertebral. Em nossos achados, verificamos que esta artéria 
surge da extremidade rostral da formação geométrica em lo­
sango (83,3%) ou da formação “em ilha” (10,0%). Da litera­
tura consultada, estranha-nos o fato de tão poucos autores a 
esta formação, e ainda assim sem denom iná-la com clareza, 
quando seus esquemas mostram a formação em losango a que 
estamos nos referindo, como é o caso de Evans; C hristensen5 
(1979) e N a n d a 9 (1986).

Quanto aos ram os colaterais da artéria basilar verificamos 
que, o que difere basicam ente de alguns autores são os ter­
mos utilizados para designá-los.

Durante seu percurso, a artéria basilar, apresenta-se, de
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Figura 3
Esquemas de 1 a 30 (correspondentes às obs. de 1 a 30) representativos do comportamento das artérias da base do 
encéfalo de câes.

modo geral, sem evidente alteração de calibre, sofrendo li­
geira diminuição, no sentido rostro-caudal, em apenas 2 pe­
ças (6,6%). Este fato nos lembra a classificação filogenética 
apresentada por De Vriese' (1905), especificamente o tipo 1, 
no qual o ramo caudal da artéria carótida interna, que forne­
ce a artéria cerebral caudal, une-se àquele do lado oposto pa­
ra formar a artéria basilar que, por sua vez resulta, em seu la­
do caudal, tia união das artérias vertebrais, diminuindo de 
calibre em sentido rostro-caudal, sugerindo assim, que todo 
o sangue, inicialmente, provém das artérias carótidas. E ad­
missível que nestes dois casos o fluxo sangüíneo esteja dire­
cionado caudo-rostralmente pela ocorrência dos ângulos 
agudos (voltados rostralmente) formados pelos ramos cola­
terais da artéria basilar, em relação a ela própria.

Observamos que em 70% das peças dissecadas a artéria 
basilar apresenta evidente trajeto sinuoso. Pensamos de iní­
cio que este fato pudesse estar relacionado com a fase do 
modelo arterial de vascularização encefálica em que se en­
contra o cão (com base nas considerações de De Vriese ', 
1905 e Testut ", 1911), na qual estaria ocorrendo a união dos 
dois sistemas (carótico e vértebro-basilar), com fluxos con­
trários. A favor desta hipótese está a angulação estabelecida 
pelos ramos colaterais da artéria basilar e contra, o trabalho 
realizado por San tos12 (1987) em eqüinos, em que a autora 
verifica o mesmo aspecto de angulação mostrando-se, entre­
tanto, a artéria basilar, com trajeto retilíneo.

No concernente aos ramos terminais da artéria basilar.

consideramos como sendo representados pelo segmento 
compreendido do ponto de bifurcação da artéria basilar até a 
origem, em ambos os lados, da artéria cerebral caudal. Esta 
disposição lembra o tipo 2 B a que se refere De Vriese ' ( 1905) 
e ao estágio médio citado por Testu t" ( 1 9 1 1), em que a arté­
ria basilar, continuando-se nas artérias cerebrais caudais, 
passa a incorporar em seu sistema o território dessas artérias, 
que antes era de responsabilidade do sistema carótico.

No atinente ao comportamento das artérias carótidas inter­
nas, verificamos que é descrição comum dos autores consul­
tados a ocorrência, durante seu percurso na cavidade cranial, 
de ramos anastomóticos com a artéria maxilar.

Quanto aos vasos terminais da artéria carótida interna, de 
cada lado, os autores consultados, de modo geral, aludem à 
existência de dois ramos, que designamos de rostral e caudal.

O ramo rostral da artéria carótida interna, após curto traje­
to, divide-se nas artérias cerebrais média e rostral. A artéria 
cerebral média apresenta-se como vaso único na maioria das 
preparações. Quanto à artéria cerebral rostral, verificamos 
que a maioria dos autores refere-se a ela como artéria cerebral 
anterior. Observamos que, seguindo rostromedialmente, esta 
artéria une-se com a do lado oposto, formando tronco de 1 a 
4 mm de comprimento em 83,3% dos casos, tronco este de­
nominado por Bradley1 (1948) de artéria eomunicante anterior. 
Em 13,3% das peças, as artérias cerebrais rostrais encontram- 
se unidas por trato anastomótico, que Ellenberger; Baum4 
(1891) denominam de artéria eomunicante rostral.

70



ALCÂNTARA, M. A.; PRADA, I. L. S. Artérias da base do eneéfalo de cães (Canis familiaris, Linnaeus, 1758). 1. Estudo anatômico de suas origens e comportamento. Braz. J . vet.
Res. anim . Sei., São Paulo, v.33, n.2, p.67-71. 19%.

No que tange ao ramo caudal da artéria carótida interna, 
discordamos dos autores que se referem  a ele com o artéria 
comunicante caudal, porque entendem os que este termo de­
va ser utilizado para representar a união de algo que esteja 
tendendo a separar-se, ainda m antendo vínculo através des­
ta artéria com unicante. Entretanto, isto apesar de já  caracte­
rizar o estágio do m odelo arterial encefálico nos primatas, 
não se aplica aos cães, em que os dois sistemas (carótico e 
vértebro-basilar) constituem  um a única unidade no circuito 
do eneéfalo.

Quanto à artéria cerebral caudal, verificam os que se ori­
gina do ponto de encontro do ram o caudal da artéria caróti­
da interna com o ram o term inal da artéria basilar, concor­
dando com as opiniões de Ellenberger; Baum4 ( 1891) e 
Evans; Christensen5 (1979).

CO NCLU SÕ ES
As artérias da base do eneéfalo  estudadas estão na de­

pendência de duas grandes fontes principais rep resen ta­

das, um a delas pela artéria  basilar (sistem a vértebro-basi­
lar) e a ou tra pelas artérias carótidas internas (sistem a ca­
rótico), podendo-se ainda considerar a possib ilidade de 
ocorrência  de fonte auxiliar, representada por anastom oses 
de pequeno calibre existentes entre as artérias m axilar e 
carótida interna.

A artéria basilar origina-se, mais freqüentem ente, da ex­
trem idade rostral de form ação em losango (83,3% ) ou “em 
ilha” (10,0% ), presente na face ventral da região de transição 
entre m edula espinhal e bulbo. Apresenta-se, de m odo geral, 
sem evidente alteração de calibre (93,3% ) e mais freqüente­
mente, com trajeto sinuoso (70,0%).

A artéria carótida interna, de cada lado, divide-se em seus 
dois ramos term inais (rostral e caudal). O ramo rostral dá 
origem à artéria cerebral m édia e continua na artéria cerebral 
rostral. O ramo caudal une-se ao ramo terminal da artéria ba­
silar no limite referendado pela artéria cerebral caudal.

O padrão vascular das artérias da base do eneéfalo dos cães 
estudados situa-se entre os tipos 2 a  e 26 referidos por De 
Vriese' (1905) e entre os estágios médio e final de seu desen­
volvimento filogenético, considerados por Testut1' (1911).

S U M M A R Y
For this research, 43 p ieces of crossbred dogs were used; 30 of them  were in jected w ith co loured so lu tion of 
Neoprene latex 450, fixed in formalin and used to study the patterns of the arteries of the basis of the encephalon. The 
remaining 13 pieces were treated with injection of vinyl acetate in the commom carotid artery and acid corrosion. 
Peculiar d ispos ition  of the b ranches of the in te rna l ca ro tid  artery, and of the te rm ina l branches of the basila r 
artery de te rm ina tes the build ing of an arterial circu it that shows a constant rostral convex. The caudal part of this 
arterial circuit has a pyriform (56,6%) or a polygonal (43,3%) shape. It is formed rostrally by the right and left cerebral 
arteries, laterally by the caudal and rostral branches of the right and left internal carotid arteries, and caudolatera lly  
by the right and left term inal branches of the basilar artery.
The vascu lar pa tte rn of the a rte ries of the basis of the encepha lon of the stud ied dogs can be placed referred  
between types 2a and 2B, as referred by De Vriese3 (1905), and between the medial and final stages of its filogenetic 
development, as considered by Testut13 (1911).

UNITERMS: Anatomy; Dogs; Brain; Arteries.
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